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Resumo 

O estudo teve por objetivo analisar instrumentos de avaliação da literacia científica, nesse sentido, foi 

realizada uma revisão sistemática de literatura sobre os instrumentos e métodos de avaliação da literacia 

científica. A pesquisa bibliográfica foi limitada às bases de dados B-On, SciELO, Google Académico e RCAAP. 

Os critérios de seleção incluíram artigos publicados entre 1990 e 2020, em português, inglês ou espanhol, 

que desenvolveram e utilizaram instrumentos de avaliação da literacia científica em geral, ou que 

possibilitaram esse tipo de análise. Foram excluídos os artigos que não abordaram a literacia científica no 

título ou no resumo, não citaram instrumentos e resultados da avaliação da literacia científica, não 

avaliaram a literacia científica de alunos, artigos duplicados, revisões, estudos de casos e artigos que 

avaliaram conteúdos específicos de disciplinas científicas. Os resultados da revisão sistemática de literatura 

identificaram a existência de 13 instrumentos de avaliação da literacia científica, sendo o Test of Basic 

Scientific Literacy e o Test of Scientific Literacy Skills, assim como as suas respetivas versões, os 

instrumentos mais adotados pelas 43 produções identificadas. A maioria dos estudos foi realizada no Brasil, 

Indonésia e Estados Unidos, predominando as pesquisas nos Ensinos Secundário e Superior. Os alunos do 

Ensino Superior foram os que obtiveram melhor desempenho nas avaliações. As dimensões de literacia 

científica mais avaliadas foram as diferentes competências de literacia científica. A classificação da literacia 

realizou-se por meio das frequências descritivas de resposta aos itens, não havendo uma padronização nos 

processos de categorização dos resultados.  

Palavras-chave: Literacia científica; avaliação; instrumentos, revisão sistemática de literatura.  
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Introdução 

A literacia científica é o principal objetivo do ensino de ciências e tem sido objeto de 

estudo de muitas pesquisas na área da educação com o intuito de determinarem o nível de 

literacia científica dos alunos dos diferentes ciclos de ensino. É nesse contexto que se insere esta 

proposta de investigação no doutoramento em curso, cujo objetivo é o desenvolvimento de um 

instrumento de avaliação da literacia científica de alunos no final do 3.° ciclo do Ensino Básico.  

O surgimento da expressão literacia científica deu-se na década de 1950, após a Segunda 

Guerra Mundial e o início da corrida espacial. A princípio, tratava-se de um termo vago e 

impreciso, passando a ganhar maior robustez e interesse de pesquisas a partir da década de 1980 

(DeBoer, 2000).  

De acordo com Laugksch e Spargo (1996a), foi a partir do estudo de Miller (1983) que essas 

pesquisas ganharam impulso. Nesse artigo, Miller (1983) divulgou uma definição de literacia 

científica em três dimensões: a natureza da ciência, o conhecimento do conteúdo da ciência e o 

impacto da ciência e da tecnologia na sociedade. O autor também apresentou estratégias para 

avaliar tais dimensões.  

Desde então, diversos instrumentos vêm sendo desenvolvidos a fim de avaliar a literacia 

científica de alunos. Laugksch e Spargo (1996b) apresentam os instrumentos mais reconhecidos 

até então, a saber: o Test on Understanding Science (TOUS), o Nature of Scientific Knowledge 

Scale (NSKS), o Nature of Science Scale (NOSS) e o Views of Science-Technology-Society (VOSTS). 

Contudo, Laugksch e Spargo (1996b), Gormally, Brickman e Lutz (2012) e Fives, Huebner, 

Birnbaum e Nicolich (2014) alegam que estes instrumentos avaliam apenas aspetos individuais e 

restritos da literacia científica e que nenhum é capaz de avaliar todas as suas dimensões.  

No sentido de ampliar o conhecimento, este estudo exploratório teve por objetivo realizar 

uma revisão sistemática de literatura (RSL) sobre os instrumentos utilizados para a avaliação da 

literacia científica de alunos de todos os níveis de ensino, de uma forma ampla, a partir da década 

de 1990.  

 

Metodologia  

Estratégia de pesquisa  

A RSL caracteriza-se como “um tipo de investigação focada em questão bem definida, que 

visa identificar, selecionar, avaliar e sintetizar as evidências relevantes disponíveis” (Galvão & 

Pereira, 2014, p. 183). É, portanto, uma estratégia de pesquisa que utiliza métodos sistemáticos 

para identificar e selecionar os artigos, sintetizar e extrair os dados e redigir e publicar os 
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resultados, permitindo ao investigador produzir novos conhecimentos (Briner & Denyer, 2012; 

Galvão & Pereira, 2014).  

A RSL foi realizada durante o período de setembro de 2020 a fevereiro de 2021, em duas 

etapas subsequentes. A primeira correspondeu à fase do planeamento do protocolo da RSL 

(Tabela 1), na qual foram definidos: o objetivo da RSL; a formulação da questão de investigação; as 

bases de dados a serem consultadas; as palavras-chave para a pesquisa; e os critérios de inclusão e 

exclusão para a análise da literatura.  

Tabela 1. Protocolo da RSL. 

Objetivo da revisão  Analisar instrumentos de avaliação da literacia científica.  

Questão de 

investigação  

Quais os instrumentos utilizados para avaliar a literacia científica?  

Base de dados  B-On; SciELO; Google Académico; RCAAP.  

Palavras-chave  Alfabetização científica; Literacia científica; Letramento científico; 

Scientific literacy; Avaliação; Teste; Questionário; Assessment; 

Test; Evaluation; Questionaire; Nível; Level; Instrumento; 

Instrument.  

Critérios de inclusão  
Estudos publicados entre 1990 e 2020, em português, inglês ou 

espanhol; estudos que desenvolveram e utilizaram instrumentos 

de avaliação da literacia científica em geral, ou que possibilitaram 

esse tipo de análise.  

Critérios de exclusão Estudos que não abordaram a literacia científica no título ou no 

resumo; estudos que não citaram instrumentos e resultados da 

avaliação da literacia científica; estudos que não avaliaram a 

literacia científica de alunos; estudos de revisão; estudos de 

casos; estudos que avaliaram conteúdos ou assuntos específicos 

de disciplinas científicas.  

 

A segunda etapa consistiu na revisão de literatura com base no protocolo estabelecido. As 

produções científicas foram identificadas por meio da combinação das palavras-chave nas 

pesquisas nas bases de dados definidas. Foram selecionadas aquelas que se enquadravam nos 
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critérios de seleção estipulados, mediante a leitura dos títulos e dos resumos. Nos casos em que a 

leitura do resumo não foi suficiente para determinar a sua inclusão ou exclusão, o estudo foi lido 

na íntegra. 

 

Análise dos dados  

O protocolo de análise foi estruturado num banco de dados no software Microsoft Excel, 

por meio de um formulário específico, e incluiu o detalhamento dos dados de identificação do 

estudo e dos autores, do objetivo, do tamanho da amostra, da metodologia, dos resultados, da 

discussão e da conclusão. Em seguida, foi realizada uma análise descritiva da distribuição da 

frequência dos tipos de instrumentos de avaliação da literacia científica, do delineamento dos 

estudos e a forma de apresentação dos resultados.  

 

Resultados e Discussão 

Foram selecionadas 43 produções científicas de um total de 189 identificadas, conforme a Tabela 

2.  

Tabela 2. Quantidade de produções científicas selecionadas para a análise. 

Produções  Inglês  Português  Espanhol  Total  

Identificadas 139 49 1 189 

Excluídas 114 32 0 146 

Selecionadas   25 17 1 43 

  

Instrumentos de avaliação da literacia científica 

Foram identificados 13 instrumentos de avaliação da literacia científica, a saber: o Test of 

Basic Scientific Literacy (TBSL) (Laugksch & Spargo, 1996a), o Test of Scientific Literacy Skills 

(TOSLS) (Gormally et al., 2012), o Scientific Literacy Assessment  (SLA) (Fives et al., 2014), o 

Scientific Inquiry Literacy Test (ScInqLiT) (Wenning, 2007) e as suas respetivas versões adaptadas, 

o Scientific Literacy Test (Jannah, Suwono, & Tenzer, 2020), o Scientific Literacy Measurement 

(SLiM) (Rundgren, Rundgren, Tseng, Lin, & Chang, 2010), o Media Scientific Literacy Instrument 

(Brossard & Shanahan, 2006), o Scientificc Literacy Assessment Instrument (Atta & Aras, 2020), o 

Scientific Literacy Assessment (Koedsri & Ngudgratoke, 2018), o Test of Scientific Literacy 

Integrated Character (SToLiC) (Jufri, Hakim, & Ramdani, 2019), o Global Scientific Literacy 
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Questionaire (GSLQ) (Mun et al., 2013) e os instrumentos de Santiago et al. (2020) e de Soobard e 

Rannikmäe (2011), os quais não apresentam nomenclatura.   

Dentre os 13 instrumentos, cinco foram desenvolvidos para os alunos do Ensino Secundário 

– Scientific Literacy Test, Science Literacy Assessment Instrument  e os instrumentos de Santiago 

et al. (2020) e Soobard e Rannikmäe (2011) –, três para os alunos do 3.° ciclo do Ensino Básico – 

SLA, SToSLiC e o Scientific Literacy Assessment  – e dois para os alunos do Ensino Superior – TOSLS 

e Media Scientific Literacy Instrument. Os outros três instrumentos foram construídos para mais 

de um nível de ensino.   

O TBSL, o TOSLS, o SLA, o GSLQ e o ScInqLiT foram os mais utilizados nas pesquisas 

analisadas. O TBLS e as suas versões foram utilizados em 18 estudos (41,9%), o TOSLS e suas 

versões foram referidos em 10 artigos (23,2%), o SLA e o GSLQ foram adotados em três estudos 

(7,1%) e o ScInqLiT foi mencionado em dois artigos (4,6%). Os demais sete instrumentos foram 

citados cada num artigo (2,3%).   

Considerando os objetivos dos instrumentos, estes dividem-se em três grupos: os que 

avaliam o nível de conhecimento em literacia científica – TBSL, SLiM e o Media Scientific Literacy  

Instrument –, os que avaliam o domínio das competências em literacia científica – TOSLS,  

ScInqLiT, Scientific Literacy Assessment Instrument, SToSLiC, Scientific Literacy Test, 

Scientific Literacy Assessment e o instrumento de Soobard e Rannikmäe (2011) – e aqueles 

que identificam os domínios afetivos em relação à literacia científica – SLA, GSLQ e o 

instrumento de Santiago et al. (2020). Níveis de ensino avaliados  

Dos 43 estudos, 32 (74,4%) avaliaram a literacia científica de alunos de apenas um nível de 

ensino e 11 (25,6%) avaliaram indivíduos de diferentes níveis e até mesmo de professores. Houve 

predominância de pesquisas que avaliaram o nível de literacia científica dos alunos do Ensino 

Secundário, Ensino Superior e do 3.° Ciclo do Ensino Básico, respetivamente, conforme consta no 

gráfico 1.  

Gráfico 1. Quantidade de estudos por nível de ensino. 
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Todavia, é necessário ressaltar que a maior parte dos instrumentos foram aplicados em 

populações-alvo diferentes daquela para a qual o instrumento foi desenvolvido. As versões do 

TBSL foram os instrumentos em que se verificou esse facto com a maior frequência.   

 

Formas de apresentação e análise dos resultados sobre a literacia científica  

Em todos os instrumentos, a classificação do nível de literacia científica foi realizada de 

acordo com a distribuição de frequências de respostas aos itens. Contudo, apenas sete 

instrumentos apresentaram o processo de categorização, a saber: TBSL (cientificamente literato 

ou não cientificamente literato), Scientific Literacy Test (muito bom, bom, moderado, inferior e 

baixo), ScInqLiT (baixo e alto), Scientific Literacy Assessment (domina e não domina), Science 

Literacy Assessment Instrument (0 < θ ≤ 1, -1 < θ ≤ 0, -2 < θ ≤ -1 e -3 < θ ≤ -2) e os instrumentos de 

Soobard e Rannikmäe (2011) (nominal, funcional, conceitual/procedimental e multidimensional) e 

de Santiago et al. (2020) (concordam e discordam). 

 

Nível de literacia científica dos inquiridos  

A maioria dos estudos apresentou resultados positivos na avaliação da literacia científica 

dos inquiridos. Isso significa que mais da metade dos alunos avaliados pelos estudos atingiram o 

mínimo de acertos necessários ou obtiveram mais de 50% de acerto nos itens dos instrumentos, 

sendo considerados cientificamente literatos. Analisando os níveis de ensino, a maioria das 

pesquisas realizadas com alunos dos 2.° e 3.° ciclos do Ensino Básico e do Ensino Superior 

evidenciou resultados positivos, enquanto a maior parte daquelas que avaliaram a literacia em 

alunos dos Ensinos Secundário e Técnico apresentou resultados negativos quanto ao desempenho 

destes.  

 

Considerações finais  

A RSL identificou 13 instrumentos de avaliação da literacia científica, utilizados por 43 

estudos. A maioria dos pesquisadores tem utilizado os instrumentos de avaliação da literacia 

científica já validados na literatura, dentre os quais, o TBSL e o TOSLS, assim como as suas 

respetivas versões, foram os mais adotados nas pesquisas.   

A maioria dos instrumentos tem por objetivo avaliar competências de literacia científica e a 

classificação do nível de literacia dos inquiridos realizou-se por meio das frequências descritivas de 
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resposta aos itens, não havendo uma padronização nos processos de categorização dos 

resultados.  

A RSL revelou que a maior parte dos instrumentos foi desenvolvida para avaliar a literacia 

dos alunos do Ensino Secundário e que os alunos do Ensino Superior obtiveram os melhores 

resultados nos instrumentos de avaliação da literacia científica analisados.  
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